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Roteiro desta sessão:

• Deep Classics

• Postclassicisms

• Estudos Críticos de Recepção dos Clássicos: Representações da mulher



Retomando ideias essenciais:

Estudos Críticos de Recepção dos Clássicos

• Desafiam modelos eurocêntricos da tradição clássica

• Explicitam a estrutura patriarcal, escravocrata, imperialista

• Evitam a naturalização da violência – sexual, étnica, racial

• Encaram o silenciamento como tecnologia de opressão

HANINK, Johanna. “It’s Time to Embrace Critical Classical Reception”. Eidolon, 

01.05.2017. https://eidolon.pub/its-time-to-embrace-critical-classical-reception-

d3491a40eec3

https://eidolon.pub/its-time-to-embrace-critical-classical-reception-d3491a40eec3


A “tradição” não é estática. Pode ser reinventada:

• Revolução epistemológica

• Repensar o cânon

Deep Classics

Postclassicisms



Deep Classics

Livro de 2016, editado por Shane Butler, com vários 

colaboradores, como Joshua Billings, Helen Slaney etc. 

Edição da Bloomsbury.

Ideia essencial: apresenta uma 3ª perspectiva entre a “tradição” 

e a “recepção”. Adota o conceito de “deep time” da geologia em 

contraste com o tempo linear, retomando pesquisas do século XIX 

(Schlieman, Darwin).

“No less than geologists, evolutionary biologists and

astrophysicists do, archaeologists and other classicists also

stare into abyss of time” (p.4)



Postclassicisms

Livro de 2019, organizado por um coletivo de classicistas: 

The Postclassicisms Collective - Alastair Blanshard, Simon Goldhill, Constanze Güthenke, 

Brooke Holmes, Miriam Leonard, Glenn Most, James Porter, Phiroze Vasunia, and Tim 

Whitmarsh. Edição da Universidade de Chicago.

Ideia essencial: discussão de 3 conceitos essenciais: “Value”, “Time”, 

Responsibility”. Capítulos exploram temas como “God”, “Human”, “Materialidade”. 

Como se verbetes desenvolvidos transdisciplinarmente. 

Crítica:

It wants, among other things, to “reinvigorate a critical engagement with modernity’s 

construction of itself through antiquity”. (…) Perhaps more pointedly, given the current 

political climate, Postclassicisms conspicuously shies away from addressing race, 

despite its several claims that the project is grounded in political “urgency”.

https://www.the-tls.co.uk/articles/postclassicisms-postclassicisms-collective-book-

review/

https://www.the-tls.co.uk/articles/postclassicisms-postclassicisms-collective-book-review/


Diagnóstico:

Há violência epistêmica, concebida pela filósofa feminista Kristie Dotson (2011) como 

“uma prática de silenciamento danosa e recorrente”.

Reação:

A escrita como ato político é uma tecnologia de empoderamento. 

EMPODERAMENTO, segundo a urbanista feminista negra brasileira Joice Berth (2019, 

p.23), é “uma postura de enfrentamento da opressão para eliminação da situação 

injusta e equalização de existências em sociedade”.
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Canto I, verso 10: tell the old story for our modern times
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Grupo Vilavox: 2019
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www.palcoclassico.blogspot.com

http://www.palcoclassico.blogspot.com/


Grada Kilomba

autora de “Memórias da plantação” (2008)

ILLUSIONS. VOL.III
https://www.goodman-gallery.art/grada-kilomba

https://www.goodman-gallery.art/grada-kilomba


If history has not been told properly and if only some of its characters have 

been revealed as part of the narrative then maybe we have a haunted 

history. What if the ghost of the past are spirits that are doomed to wander 

precisely because their stories have not been told? And what if our history is 

haunted by cyclical violence precisely because it has not been buried 

properly? Today I want to tell you the story of Antigona.

Se a história não foi contada adequadamente e se apenas alguns de seus 

personagens foram revelados como parte da narrativa, talvez tenhamos 

uma história assombrada. E se o fantasma do passado são espíritos que 

estão fadados a vagar precisamente porque suas histórias não foram 

contadas? E se a nossa história for assombrada pela violência cíclica 

precisamente porque não foi enterrada adequadamente? Hoje eu quero 

contar a vocês a história de Antígona.



Desafio aos modelos eurocêntricos:

• ativismo com uma agenda aberta 

• voz autoral marcante





OXFORD CLASSICAL DICTIONARY

https://oxfordre.com/classics/classics/view/10.1093/acrefore/9780199381135.001.0001/acrefore-9780199381135-e-8235
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